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GA OCCIDENTAL 

Ponxco depois das duas da tarde do dia 14, fom 
eou no Tejo, conforme fora anmuniado, apenas Som Umas horas de raso a divisão naval por- 
Rugúcza condurindo a seu bordo Bret D.C a Rainha si D, Amélid, 6.08 mma E tiva regia, que acompanham na viagem à Ma. eia e AGU oi mionarahas Portug oi um espectaculo deveras destumbr souraçados, à que seria de aviso  hiate D. de lia, caminhava rio acima vagarosamente; rodea- dos de arcos, faluts ebocadares todos eles em- 
Dadeicados, “Tejo, Klum dia de verão luminoso, parecia 
um enotane lago, apenas enrupado pela brisa com atrepios brilhantes! como prata liquida, A viagem to uma verdadira apotheose, desde o primer vivas eruidos na had Horia Santo gileira paragem do. peogramina, até, despe- 
dida nas docas de Ponta Delgada, em cujos cães. se accumularam milhares de pessoas uma ova- São cnh Rui 

a tevê parte o presidente do conselho de soiniiros que? natural da Hha de S. Miguel, ha- via. mais" vinte anos não via a casa em que aicira e Onde, em tão clevada posição agora coli eram até ao “Tejo os dois couraçados sol, ão To os dos coupsdos 
dão! portuga, juntando bind Case age o cosracado brailiro, Floriano Peixoto Mais bnlhant ainda tormáram o cortejo naval, tum dos mai belos que temos Vito no nosso 

Escusado é commentarmos a significação da estada no “sjo por esa occinão dera vasos de Euérra pertencedtos à dons poderosissimas nações, 
nda somos alguma coisa, mão prado asnossas 
desgraças, no equilibrio do! mundo. O poder d Portugal não Jo vem apenas da soa mistorio, vem ainda das valiosisimas colonias que po 
Sue é que maior à poderão tornar aínda bm dida E fo que somos, fo dilerente do que deveria- mos é poderemosser um dia, 0 contraste do sr com o Hvr: ser exata de quando em quando, Cêris fatais Inocente, que Se desenvolvem êm colomans de prosa pelos jóraue estrangeiros 

Ha-as de toda à natureza. Vim espanhol emende que o unico remedio da Hespanhalé entra por ahi e conquistar Portuga 
O artigo dista nosso amigo tem um defeito: não é em Verso, Emquanto no mais o Facundo en ral não vê na campanha dificuldades, Nem nós 
auerêmos outra cola, di et oa Baleares Ao devemos deixar de agradecer um 
são val “quem anda 

  

  

   

     

     

  

  
   

  

   
      
  

    

  

     
  

     

      

  

arrocos, dando ella Ceuta de prése alezes, À Ádta das Canarias ainda com um certo es- forço se comprenende + mas as Baleures no. Me- 
ditérano, Tio fora de mãoi:. | a fantásias que explicam tudo, Possuindo nós as Baleares, a Catalunha, que É banhada pelas, 
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20 DE JULHO DE 901 

Bajo selana é 04 fártes de terra salvaram, ha 
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“Todos os pedidos de asi jo sex importe, e dirigidos 4 adiministração da Empreza do O. ganira, sem O que não serão Cnetano Alberto da Silva 

4.º Anno = ERIV Volume — 1.º 817 [Redacção — Atolior de gravura - Administração 
im, entrada pela. do Comento de Ju, 4 

  o Loma, 29439 
as deverko ser acompanhados. 

  ndidos Editor responsavel   

Voltaram os ministros á vida, voltou El-rei a 
tomar o peso ao sceptro, facto. talvez menos. 
agradavel nos tempos que vão correndo, de lugtas. 
religiosas é inquietações incommodas dos credo- 
es externos, 

A questão religiosa que parecia mais tranquila 
tornou a levantar cabeça com a resistencia op- 

ela superiora do convento do Rego ás in- 
es que lhe foram feitas. Com a chegada do 

  

     timas 
sr. Hintae Ribeiro foi a questão resolvida desta 
voravelmente para as recolhidas, intimadas para 
Salurem no práso de tres dias. 

Invocaram-se leis, invocou-se a justiça. Mas 

PALACIO FOZ — Revicao Do sesvLo sm
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nata lhes valeu, O peor foi terem-se novamente 
xatado os ânimos, E 

E! de esperar que seja esto um caso isolado. 
Com reipeito a justiça cada dia vamos vendo 

como se va tornando mai live. “ATO 
Ha. dias, Alexandre Brago, convencido de que 

um homem ha muito está folendo innocente- 
mênte a pena d'uma reclusão cruel fazia conside. O ROS 
humanas, não já das que enviaram Dreyfos para 
à liha do Diabe, mas das que todos às dias sé 
nos deparam nos homens mais bem intenciona- 
dos, pequeninas vaidades, o eu é que o vi logo, O 
eu Bem dizia que tantos & tão repetidos males têm 
causado é causará, emquanto o EceLEsiRerEs fr 
um livro cheio de verdades, Onmia vantitas. 
À opinião formada sem bases, unicamente por 

uma apparencia, a vangloria de logo diagnosticar 
doenças moraes, que horriveis injustiças teem 

São o juiz, o delegado, cada testemunha por 
sua vez, querendo impôr sua opição, mostrando 
à clareza de suas faculdades, à logich do seu ra- 
ciocinio. É o desejo de dar nas vistas, de figurar 
com o nome no jornal mais lo, de Chamar por 
meia hora a avenção, que faz desenvolver para 
fóra do Umite da estrlcta verdade, um raciocinio, 
um depoimento Edo 

ão ha ninguem que possa jurar que não ser 
aidoto: porque a vaidade quando é muita, mas- 
Gara-se de modéstia a quem a sente. 

Depois à opinião publica mal encaminhada, tor- 
na-se ds vezes ré de Crime muito mais monstruoso. 
que o de que ella aceusa o desgraçado primeiro 
indigitado. E quem se lembrar de defendel-o, re- 
caem sobre elle os odios qué só o crime deveria 
inspirar, mas não um aceusado, que póde e é mu 
tas vezes um inocente 

Ja algures que no desastre do nosso melhor 
amigo, ho sempre alguma coisa que nos content E Ever verdade. Quantas vezts, depois duma 
enorme desgraça, ouvimos dizer: «Eu bem Io 
tinha dito e Antes que sofia o coração, a raidade 
alegra se, «Eu bem livo tinha dito » que € o mes- 
mo que dizer:— Como as minhas faculdades vêem 
longe 

Se 6 mundo é todo de vaidades, porque ha de 
acreditar-se na justiça humana? O que todos que- 
rem é essa má Coisa chamada fama, tão desacre- 
ditada já pelo Velho do Restelo, dté quando se 
tratava d'um dos maiores factos nú historia da hu 
manidade, 
E é esse o muior trabalho de cada homem na 

vida: acerescer a fama propria ou, se tanto não. 
puder, menoscabar a dos outros. 

Uma das razões, por que o theatro atrahe a 
muitos, é o das palmas colhidas ali, no proprio 
momento. E nenhum, actor estreiante ou áuctor, 
duvida do exito, mal! se recordando de quantos 
boléos viu em moços de forcado curiosos, que 
não desceram à praça por outro motivo. 

Por um que se estrela e logo póde ter a certeza túma carreira gloriosa, seja qual fôr à arte esco- Ibida, quantos, nada tendo que os possa animar 
mais do que a intima vaidade encetam coma alegri 
no coração uma carreira onde só hão de encon. tar escabrosidades e desillusões! É que nem to. dos teem esse fogo sagrado, que tão intensamenta 
alumia a prodigiosa Ignczita, que, ha meia duzia de. noites se estrelou no theatrá dos pequeninos, Essa sim, vãe longe se não vierem desanimales ais tar- de, tormentas. invejas,dificuldndes, que o acaso & a maldade erguem ante os passos dos que vão cor- 
E foi ella o grande assumpto de thestros, agora ué o Colyseu está fechado € o Avenida ainda não abriu, as sbas portas 
Muito se fala ainda da peça de Oscar da Silva, 

elogiada sem reservas como estreia gloriosa, pelos primeicos músicos de Lisboa. À emprega do Co- lyseu dedicou-lhe uma recita e a essa homenagem. 
concorreram todos os amigos do maestro, que nessa mesma manhã, na Quinta dos Castanhaes, em Cintra, lhe olfereceram um almoço, decor. 
rendo na maior animação. 

O dia estava lindo. À velha quinta, aínda não 
escangalhada pelas modas novas, é dos mais pit. 
torescos sitios da encantadora serra. 

Foi uma alegria para todos. 
Fialho d'Almeida, promotor da homenagem, 

portou-se briosamente, não só como homem de es: 
rito, mas como auctor d'um exceilente prato de 
acalhau é respectivos pimentos, tomates e cebo- 

Jas, o que muito augmentou as glorias do muito. 
glorioso auctor dos Gatos. 

Fez-se menção de collocar uma lapide comme- 
morativa e Fialho d'Almeida mostrou-se orador 
Fez-se menção de inaugurar uma estatua e Fialho 
Almeida revelou-se decorador de primeira or- 
dem. 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

    

  

   

  E, até brincando, e sempre excellente com; nhelro, o mais alegre e o mais criança, Fialho etalmidlda É bafo Uia escala Glee dum 
dos maiores é inconteste talentos de que os 
fim dio seu que diz Brincando, do que muitos ver Ano de mus paginas de ento aopupiedc es: 

Aliõço a Oucor da! Siva oi ds estas colo alegres” que do teem Fenlsdo, Falou apenas ME Prud onte om à sua rhtoren-de papo é falei u, do que confesso ter para sempre a ílor a 

  
  

  

  

João da Camara. 

Cartas da viagem de Sais Magelads os Ares 
Magrifica viagem sempre, se exceptuarmos o 

ultimo dia. P E EscrevoJhe de Lisboa, sentado à minha costu- mada meva do trabalho. Parece-me que. vou con: 8 um sonho tolo ele flo de desiunbramentos Se não fosse à quasi obrigação da ehronologia, ver-meibia em paficas, sem Saber por. onde co: 
Saltimos do Fonehal cheios todos de saudades, julgando impossiveis comparações com o que mais fare de nos havia de deparar nas las dos Aço- es, que muitos ão conheciamos. Serão egunl mente bellas às ilhas do Fayal, da Terceira, de S.Miguel? Serão os açorianos tão ardentes em segs Emusiamos Como os madeirenses? No dia 27, pelas quatro horas da tarde, avsta- vamos à péquena ilha de Santa Maria, onde suas magestades receberam os cumprimentos das au- ctoridides: As constantes girandolas de foguetes é as acclamações, que desde a prata nos chegavam até bordo, deram nos logo ida de que durante toda à vinkém continuaria o mesmo delirio que na Biadeira astaltára a população recebendo os mo- nárchas portugueres. Os tres dins passados no Fayal demonstraram» nos à justiça dis nossas previcões Que lindo passeio marítimo | O canal entre as ilhas do Pico, Jorge acinilisva como de prata é era tranquilo como um lago. Avistámos o Esyal é pouço depois ancoravamos na bahia da Horta, úúma linda é alegre cidade, El rel, mal dezembarcoi, foi debaixo do palio para à Sé onde fo cantado o Te-Deum pelo bispo ie Angra: No cominho para a SÉ as acelamações foram Jenthusiásticas e assim sem eemorecerem, sempre que euas magestades scbencontravam en. 

Cadi Gis rar depois baile noob, assistindo a bficialidade dos couraçados porta Eures, ingleves e hespanhol To inda a regata que no dia seguinto se reali sou, formositsimo o passeio à Caldeira famigera. di, onde se desu um panoramo grandioso 
No dia 30, passeio ds Capelinhas onde foi ser- 

vido o almogo olferecido pela camara municipal Regressaram sãas magestades do paço entre vi vas acclamações, depéis de haverem astitido 4 Uma festa verdadeiramente popular, descantes € danças, pittorescamente origindes. Ni note ambarcâmos saudoios devendo no lia seguinte de madrugada partir pará 4 Terceira As Cinco horas da manha do dia 1, levantâmos effectivamente ferro « abalámios, acompanhados pelos dois couraçados inglezes, que receheram Ordem do seu govêrno para acompanhar à divisão naval portuguéta até Lisboa Estava 9 far um nadinha picado ; mas à paisa- 
gem soberba que nos encantava, gravou-se-nos Pe sempre a memoria. O canal de 5 Jorge, o gigante tão cheio de vegetação na base, ão severo no seu cume, à curva elégante da bahia da Horta, a Gracioss, onde o estado do mar não deixou que eLrei desembareusde -como era seu desejo, que formosa naturera É Que sympathica e agradavel gente alimorat Mas a divisão naval caminha rapida, Entretanto, entre paragem na Graciosa é ana Praia da Vi Gxoria, temos lempo para levantar Umas remissas, é log levarmos tres Gouilhos a fio. Uma desgraça, como d'aquelis que v. me conhe Não nos tinha alnda pastado de todo o mau hu- mor apesar da noite bem dormido, quando, ás cinco horas a tarde do dia 2, ancorámios em lrênte da famosa cidade, Angra do Heroismo. Das deslumbrantissimas festas com que suas majestades foram recebidas na Terceira, muito especialmente mencionaremos a toirada dê corda, que foi interessantissima, e a revista pecuaria no sitio do Paul, onde segurâmente se juntaram perto ou mais de vinte é cinco mil pessons, 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

   

  

Foi uma festa esplendida o devéras caracteris- 
tica. 

Suas majestades, foram no seu regresso á cap tal, acelamados com verdadeiro dero, 
Deslumbrantissima a iluminação da ultima noi- 

te, que suas magestades viram do D. Carlos, onde 
houvera jantar de galo. Era uma hora da madrugada quando partimos, 
chegando ao porto de Ponta Delgada no dia 5, de: 
pois de nove horas de excellente viagem. Que lhe contárei dlesses sete dias em que nos. 
foi dado vêr o que a natuicza tem produzido de 
mais bello e de mais grandioso, como as Sete-Ci- 
dades e o Valle das Furnas ? Como poderei des- erever o emthusissmo sempre crescente com que 
filRei é a are D. Ali foram recebidos pela 
população d'esta ilha ? Pena tenho de não ter dido atehivar ae exclamações que ouvi e rubr gatas de fôrma que se púdess avaliar como sa 
hiram do Intimo dos corações commovidos. 

à unica fórma por que nos seria possivel des- 
crever 0 que Neste verdhdeiro paraizo se passo, 
era ter trazido comnosco o animatographo é 6 phonographo tes como os ha de ter o seculo fu- 
turo, 

Desde a chegada á doca, com o D. Carlos ro- deado por uma Hotilia toda enfeitada de verdura 
é bandeiras, até d abida, quando talvez cincoenta 
mil pessoas acelamavamy os soberanos, que série 
de maravilhosos passeios, de festas esplêndidas Que alegria nos rostos! Que bizarria de recepção 
Que povo sympathico e como, guardando as uas 
tradições tão belas, tem sabido aproveitar tudo o. que à melhor eivilização lhe tem trazido 

ont Delgada é ná sua essencia uma cidnde de 
primeira ordem, seguramente das mais importan= tes'de Portugal: Vea completamente no que tem 
de melhor, de mais importante e de mais bello, 
no que multo devi à extrema amabilidade do nosso” amigo R. da Mo o melhor dos cicerones. 

O palhcio do “e. Conde de Jacome Correia é de- 
véras magnifico, como deslumbrantes é de alto 
valor pelos exemplares que n'elles se admiram são as famigerados jardins Uesta cidade, pertencen 
tês aos srs. Antonio Borges é José do Canto. Mas o que não tem penha que o desereva é os 
magnifico. panorama dos. Sete Cidades, uma da 
muiores maravilhas da crcação, que de repente 
nos deslumbra, quando chegamos à crista damon- 
tanha. O que É grandiosamente bello é esse Valle 
das Furnas, onde El-Rei foi recebido ná linda casa, rodeada de luxuriante parque, pertencente fo ar. 
marques da Praia. O que li devras imponente 
Toi a marcha triumphal dos Reis atravez da ilha, sempre acclamados delirantemente n/'Um percurso 
de perto de oitenta lilometros, ida pela Fibeira Grande é volta por Villa Franca e Lagõa. Aténas. 
proprias egrejas O povo os acclâmava. 

Destas ovações partilhou com toda à justiça o 
residente do conselho de ministros, Hintee Ri- 
eiro, um, dos mais ilustres filhos de S, Miguel, que têve m'estes dias, por certo, das maiores e mais 

justas alegrias da sua vida, 
No diai1 loi a parda, depois de EJ-Rej, no 

banquete que lhe offerecel a junta gerál do di 
tricto, ter agradecido em phráses sentidas e elo. quentes o povo de 8. Miguel à resepção quelhe 

Não se descreve o que foi a despedida: Mal se 
adia andar nas ruas. Às senhoras agitavam os 
lenços e algumas vimos chorar de commoção, O. povo trepáva aos muros é aos telhados, Às acela- 
nações eram reiumbantes. Um quadro indiseri 
tivel "partimos. 
À viagem foi boa, até ao penultimo dia, que só 

deve pera im uma vantagem pagucime de to. 
O que foi a nossa chegada a Lisboa ssbe-o v. 
O que ialvez ignore é que no fim da mais bella 
gem que póde imaginar-se é ainda uma alegria 

chegar a casa, beijar 05 seus, descançar. fnal- mente. 
Lisboa, 17 de julho de igor, 

    

     
  

  

  

  

  

  

  

  

     

    

  

  

  

  

  

  

   

      

    
AS NOSSAS GRAVURAS 

  

PALACIO FOZ — RELICARIO DO SECULO XVII 

Entre as preciosidades artísticas e historicas que 
se encontravam no palacio Foz e que foram ven- 
didas em leilão, à maior parte para o estrangeiro.
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tinha um dos primeiros logares o precioso relicario que fiz o assumpto da mossa gravura da primeira 
pé 

  

  

Este reicario, obra italiana do seculo XVII é de ebano, oro Um porco com columnos de apatia capiteis de prata que sustentam 0 entao 
delâmento coroado por um frontão, em que des- taça à figura do Padre Eterno que se vê em quasi todos. od relisarios, Esta detaração. primorosa ém que observa dinda. ornamentos. de prata € de crystal de rocha, forma moldura a um reto bolo de madeira de/ 0,214 de altura por 0218 de largura reprssentando Jesus, Christo sentado na dra, excarmecido. por. tres judeus, pintora de ão de Mabuse, notublisimo, pintor da. escola Aaimengo, tendo esta sua obra tua das mais con» siderads te reliari (oi mandado fazer pelo Papa faz nocencio XI para dar de presente drainha D. Cau ibárina de Inglntera, ih de D. Jogo IV de Por- og or morte da Rainha D. Catharina ficou esta fssinidhde Arestica no conde de Castelo Me: io, na cosa do qual se conservou até o falei mento do Ultimo Marques - Adiquerido pelo sr “conde da Fo, foi limas eme Vendido no lho, como edite, por preso 

  

   

  

CRUZADOR ERAINHA D, AMELIA> 
À viagem que este cruzador realisou aos Aço- 

85, fazendo parte da divisão que acompanhou 
Súas magestades, póde considerar se umá verda 
“eira viagem de! experiencia para conhecer bem 
às qualidades é defeitos do navio, a fim de se f Zerêm as convenientes correcções. Efetivamente reconheceram-sé alguns peque- 
20 inconvenientes, faceis de modificar, o que re lisado, ficará sendo; o erutador Rain D. Amelia 
um dos melhores navios de guerra da armada 
Portugucza, competindo é até, em certos porme- mores excedendo, aos melhores cruzadores d'ou- 
tras poteni 
Em o nº 71 do Occipxrs do volume de 1899 encontra se/larga, descripção € muitas gravarás 

fEivoduzindo 6 algados e plantas este cruzador 
àssim Como do seu lançamento á agua em abril de 1899 Ra 
4E, 9 D. Arielia todo o aço forrado de ma- 
eira é cobre, tendo O castelo de proa, tombadi 
o ponte e parte do convez, forrados de téc; 

comprimento total, do mavio é de 7655, 
joio 758 eneo pegendicuares 1095 de Poted e Nuctuação, carregado; 11,08 de bocca no gros- 
59 6,60 de ponta 3,90 proiundidade da carena 
4 No calado agua tem: a meio qua, à vante 
parda 

a sA SDerdie immersa da casa mestra mede 
42466, E o deslocamento total é de 1:05 tonela- 

     
  

    

  

  

  

  

= Tem duas machinas verticaes de triplice expan- Fio, às quaes imprimem movimento 40 sei hélice, 
ollocadas cada uma em compartimentos indepen- 
dentes, À tiragem máxima destas duas machinas. 

de $:000 cavallos de forca. 
qu em, oito caldeiras formadas em grupos de 

luas, dispostas em dois compartimentos indepen- flemês tendo enda grupo sua instalação páric- 

  

À primeira experiencia que se fez com este cru- 
fador foi em 21 de abril deste anno, sabindo à 
barra de Lisboa até o Cabo da Roca é voltando 
do Tejo. Com pouco mais de meia força, 150 r0- 
tações, chegou à deitar 14,8 milhas qui bordo iam, além do comandante, capitão 

le fragata sr. Gomes Coelho, os srs, engenheiros 
Croneau é Var de Carvalho, machinistas Santiago 
E Guimarães, mestres desenhadores e guarai 

À seginda experiencia foi 4 dias depóis da p 
méira, € os resultados foram superiores a esta, 
jendo! chegado a deitar à 190 rotações, 19 mi 

  

  

    

     

  

À artilharia do cruzador D. Amelia é composta. 
Dor 8 peças de tiro rapido, 2 metralhadoras Nor- 

lenfelt, tendo nas gaveas 3 peças de 37m/m, 2 
NO mastro, da proa e 1 no da ré. 

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 

Continundo do numero antecedente), 
1898-1894. 

Companhia Ivrica- Aristas mais nota qlês; Mendioror, Avkal, e Guerein Mariacher 0) barstonios Maura o Kcaschrinan= Repor torio = Opera! NOVAS Afanon Leseant de usei I- 
       

     
preschtações de Mo 

fipiiidade dos cantores € poco tempo que sa demoraram atoa Domo o dead ela inda co 
Eb et papo Como oro o ves vs arts 
eo as Celebridades artistas cantar qual sem as teams coment A decadencia da arte Comp de Opércua de Marie Monteiacons recitas que, deu esto de 8, Carlos preços: pouca concorrencia «Com tracção de um novo MNeatço bos terrenos da Casa der 
Fargo Tezooro velho, com 0 nome de estro D. Ames. 
ft Deseripeo do imettro, como é copia dos theatre. frameezea delitos que tea! Inauguração do teatro D. Amelia 

   
  

Eis o elencho da companhia Iyrica de 1893-1804: 
Damos : Hariclêe Darclée, Válentina Mendioroz, 

Teresa Ark a Carrera, Ambury Li (ligeie 
ra), Virginia (meio soprano), Maria Torchi 
(contralto), Giuseppina Landi, Isabel Morini (com- 
pyimari), Ace Clceint (meio soprano, Angela 

   
    

“Tenores Valentin Dus, Michele Mariacher, 
plo Hino Wocêno Mano, Vitoria omprimário); Gaetano Mazzanta (comprimario). 
(fratronos Vittorio Maurel, Giuseppe Rasch- 
atm: Massimo Scaramela, Eugenio Laban. 

iBnhog Alessandro LontontAntento Sebelico, 
viemos Graco (Ui), Giovanni Solda (compra 
Foi, Iiêtros é Oreste Bimponi,Pieteo Urrota, 
cone Bintorao, Cesare Bondfou (dos coros) 

sreograpio: Manoel Guerrero. 
Elanina! Eolaia Guerrero 
Sino rapho a Luigi Nanini — Directores de 

sessao Ei Magnanh, Adardo Ferrer de Cl 
mem Seporrio foi o seguinte iene de Wagner em 23 de dezembro de 
450 por ândres Carter: Isabel Morini, Angela 
Pat Qncento, Maia, Giuseppe Kasehmênm, An- 
Eu Sabeico Vittorio Lizeino Gaetano Maztant, 
Vencanao Greta, Giovanni Soldá 
ain, dê Wagner em 24 do dezembro, por 

vens Mendioços Virginia! Querrini, Ache 
a Massimo Seatamela, Alestndro Lanzoni, 
Antonio Sabelico, o Upon Me Meyerbeer, em 26 de dezem- 
ré. por favicide Darclte, LH Ambury (e depois 
Ceia Land, Mari Toro e depois Quer. 
in) Label Min Nichele Mariacher, Alessandro 
[hoo Giuseppe Raseliman, Seara, Lizrii, 
Migasami Greso, Sold, Ghidoti 

Etacib de Goumod,'em 30 de dezembro, por 
Daiés rorch Mori Tomei, Sesrameia Lim 
o Sin : 

dios de. Verdi, em 6 do niro de 1894, por 
mondioroa Morin: Maricher, Mazzantl, Eta, 
Rsssheanh, Sabélio, Sol, Obidore 
ndo do Amibroiss Thomas, em 14 de jaz 

nefi por Darci, Alice, Cueeti, Raschmano, 
ES azeantiy Lizeini, Greco, Solda, Oh? 
Sort “ida, de Verde 20 de janeiro, pos Camera 
ci Maniácher Scaramola, Lanzont, Sabelico, 
Mazoni ; 

rita de Doniagni em as dejaneiro,por 
ig Morin om Ssatamea, Sabelico, 
ai Manon Lescaut de Giacomo Puccini em 3 de 
rev o, por Hendioror Guerrii, Main, Seara 
ela Mdeganv, Sold, Ghidoti Sentir de Verdi em 4 de fevereiro, por Lan 
us Ceia! Monini Tomei, Senramela Sabelico, 
Glecos Sold, Mantted, Ohldoca 

"Etives, de Halêui eta 10 de fevereiro, por Car. 
retas Land Valentino Bus, Tomei Lanaoni, Gre: 
co, Sold, feto Ea y 

aa de Neg, em 47 de fevereiro, por 
arde ler (e depois Teresa Ariel) ue 
Are “Pomei Mure, Scaramela, Sabelico, M 
cant, Manica. Citi Tel, de Rossini, em 28 de fevereiro, 
por Landi: Pero, Torchi, Die, Eugenio Labamy 
Eeoni Manhedi, Mazzant, SONd, Greco. 
Oras de Gluck; em 17 de março por Guerrini, 

ins Mogi "Etico de Weler, em 29 de. março, por 
menores Guerinh “Tô, Lanconi Sábélico, 
Mazza floune cinco recitas extraondinarios, em que 
cantou” 9 Bargtono Viêtor Maurel; seno os pre- Goa aulas seguintes: 
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Nas recitas em que cantou Maurel deram-se os. 
seguintes espectaculos : 

13 ém 20 de fevereiro de 1894; Fist, de Gou- nod por Mendioros, Guerrini, Morin Maina, La- 
ban, Maurel, Soldá, 2h, em 27 de levereito, Falta, de Verdi, por Méndioro Carrera, Guéremni, Quecint, Tome Maurel, Scaramela, Sabelico, Mazzamti, Manfredi 

3, festa artistica do tenor Due, em 16 de março, Queilo, de Verdi, por Mendioros, Guerrini, Die) Manrel, Mazzanty LirrinSabelico Sold, Ghidott 4, em 15 de março, Pasta, de Verdi por Te esa Arkel, Mendioroi Guerrin, Guecinh Tomei Maurel, Scaramela, Sabelico, Mazcanti 5, esta artistica e despedida de Maurel, Fal taif de Verdi, em 16 de março, Em 6 de fêvereiro de 189% terça de entrudo, houve recita extraordinário, dindo-te a opera Ri goletio, de Verdi, é o bailê espanhol, «Las gita- fis de' Sevilla, de Guerrero, por Eulalia Quer. rero é corpo de baile depois houve baile de mas. caras A sala (oi decorada por Manini e Raphael Bordilo Pinheiro, com fonte, repuchos, e eleitos de luz elegrca abre o palco — Em 4,5 e 6 de março parte da companhia Iy- 
rica foi ao Porto, dar, no no tro de a e resentações das operas Ebrea é Lohengrin, ecasião das festas do quinto centenro do mátci. mento do iufáate D. Henrique Em à de abril, em benclico do camaroteiro e bilheteiro, deu-sé 9 1º set da opera Orfto de 
Gluck, 2º é 3 de Lohengra, de Wagner: Guer- 
ini cântou, acompanhada, ao piano pelo maestro, 
Pintorno, as romanzus da opera Gioconda, e Sta- 
tua di Cârne, fem 4 de abri, em beneficio do Instituto ultras marino é soccoiros a nauiragos, deu-se à opera Freischti, de Weber; cantaram: Mendioros as 
romanas! Ninon e Pútite Serénado, de Tostis Guerrint a romênia /o ramerá, de Biboni e a tra comanga: Tomei a aris dá opera Paglisci, de Leoncavailo; Sabelico, a ária da opera À, Caré los, de Verdi, Lanzoni, à ária da opera Saliator Rosa, de Carlos Gomes. A tompanhia de operette de Marie Montbazon, depois de ter dado seis rectas no theatro da Tri? dade, veiu dar quatro recitas no theatro de S. Carlos, pelos seguintes preços: 
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Os espectaculos foram os seguintes : 
Le pett dus, de Lecog, em 18 de abril de 1804, por Marie Monthazon, Heléne Lesocur, Leo De? Moulin, Hecri Deschamps, Freiche, cre. Carmen, de Planquette, em 19 deabri, per Montbaron, Letocur, Desttampi,Frei- he, Picos, Aneel, te. a timbale diargent, de Lton Vasseur, em 20 

de abril, por Montbazon, L.esoeur, Demoulin, An- cetim, Vilar, etc. Gilete de Nartomne, de Audram, emas de abri, despedida, é recita offérecida à rainha D. Amelia, para algum estabelecimento de caridade, por Mon- Ebnzon, Demoulin, Deschampr, Freiche, Picot=— Cantou) Mombazon algumas eangonetas Em 23 de abri, festival em benefício do caixa de soecorros a estudantes pobres houve o seguinte espectaculo, no theatro de S. Carlos, ormamen- 
tado com muitas flores e arbustos : 

O Dr. Faustino, aperta em um ato em por- «ugude do Alcedo Peréira Bico música de My 
W$PAsbado, por José de Abreu, Thomaz Ribeiro 
(de mulher) João da Gonta, Henrique Sant'Anna, lição Anado (de mãe Om phônia ela orenésta monclogo dl Ji Danisipor Atênio Ghaby- Pereira; aúaricio de mandolins por Amelia de Oliveira, Alexandre de Oliteira, Esturdo d Olleia, Josquim Machado; Fes comidas pulo asus AS No" Parnaso Rórga dica em verão portuguez, 
emaves quadrôs, dE AU Botelho, musa de Dias 
Costa e Eiippe da Silva, por Gynita Polonio, Can 

lida Ferreira, Antonia de Sousa, (actrizes), € os 

Si aunstes Aragon Ferreira, João da Cont, José 
E Abyeus Ricardo Amado, Arthur Rocha Hentique 
Sant'Anna, José Amado, Frederico Taveiro, Ily- 
So apado “Phone Rubro, Aliado Pereira Pi 
o Pestendo, Luiz Salvador e coros do 
re da Avemh Então de maio à 

  

   
  

   

  

  

  

  tj hora da:tarde, no salão. 

 



  
    
  

                            
MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — O cvzavou Rania Di Aneis 

   



  

o Beai Theatro de S. Carlos 
non Lescaus, de Puccini ; 
Freischits, de Weber, belle 
composição, já amtig 
que o seu auctor, Karl Maria 
Prederich Weber, tinha fal- 
lecido em Londres, em 5 de 
junho de 1826, tendo pouco 

3y anhos de edade, 
ido em Eutin- 

em 18 de dezembr 

  

Da ind na Ra ra REA 

eo ao oco 
Napoleão ; Thomaz Dé 
RE a 

  

         

  

     
    

   

  

nenhum emprecario tinha 
do o bom gosto de a levar à 
de Verdi, à última opera do 
rande maestro, Cujo. genio Eoube amoldar é seu immen- 

so talento ás diversas evolu- 
qões, que a aciencia musical 
experimentou no seculo xii, creando opéras lyricas, co 
siuindo ler manias, desde as mais inspiradas das 
suas primeiras composicões, até, és. mais. bém trabalha: 
dás das suas olumas obras, conservando sempre a sua 
individualidade e immortali- 
sando o seu nome | Os libretos das operas Fal- 
staife Onello de Verdi, foram escriptos pelo notavel maes: 
iro Arrigo Boito, auctor da opera Mejistofele. 

À companhia Iyrica da epo- 
ca de 1898-1894 possuia ar- 
úistas de muito merecimento, “Além da notavel dama Te- 
sesa Avkel queesteveno hea- 
tro de S, Carlos, no anno an 
Iesior, da qual já faltámos, 
figuraram ná scena Iyrica de 
Liboa, nesta epocha, como estrelas de especial bri dama Hariciêe Darclêe, cle- 
gante artista, de bella Voz é bonito methodo de canto; à dama. Valentina Mendioroz, com excelente voz de sopra. 
no, forte é bem timbrado, bello methodo de canto, que muito sobresabia no Lohen. 
Erin; Virginia Guerrinh, for- imosa mulher, de alta estatu- 
ra,com magnica voz demeio Soprano, forte e pastosa, can- 

    
       

  

  

    

  

  

  

   im 27 de maio, em bene fico dos pescadores de Pemie chesrepresentou-seo Sr. Pele lides em Coimbra de Arman- do Navarro, com versos de Amonio. Caldas e. Manuel 
Quintela musica de Antonio upa e ruetuoso da Silva Recitaram Chaby Binheiroum 

de Julio Dantas, e Liz Gama tudo aitenuado de Accacio Antunes. 
Em 11 de junho houve, no salão de 5, Carlos, um con- Serto em que Bgnraram os alumnos do Instituto Musical No, domingo 7 de outubro de 1894, houve no salão de S, Carlos, uma matince, a mando-se um pequeno p onde ge representou o Ditoso 
do. Foi este espeeaculoor- anisado por Dias Monteiro & Carlos Bacini represent tamos amadores aliada aumpção, Monteiro, Pacinl, Barros, Áfra, Lua, Goncal: ves, Igaquim Albérto, é o actor imitador José Va. 
“Tres operas novas subiram à scema menta cpocha > Ma- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

      
     

  

  

  
MAESTRO CHARLES GOUNOD MAESTRO KARL MARIA WEBER



  

“ss O OCCIDENTE, 

  

    

  

  

  

  

to dramático e energico, possuindo ao mesmo tempo o talento comico, que muito se avantajou. mas operas Lohengrin e" Palsalf; o tenor Maria che, ainda joven, com grande voz barytonal, ex- fensá e bello timbre, quê, se alkum contratempo o não estorvasse, promeitia ser em breve um grande artista, que brilhou nos Hugruenotes e ma Aida o tenor Due, de. voz muito potente, posto que pouco mallcavel, bom setor, que brilhou em alguns trechos de energia na Eres, o já conhe Gído e notavel barytono Kaschmanr, é 0 famoso birjtono Irancez Victor Maunel, para quem Verdi expressamente escreveu as partes de lago e F Hi Quando Mel vei a Liibos ndo sé 
gado em demasia, muitas. vezes tormava-se-lhe dificil a execução de certas phráses m Mas o que ainda resplandecia celebre “barytono erà o seu primoroso canto, e sobre fado à seu enorme launto de acto À nz ierpratação dos personagens que representava era da iai elevada correceio, e detalhada superior- mente. O conto, O gesto € à caracterisação eram Sempre harmônicos é de rigorosa exactidão. Foi no PalstalE que mais brilhou na scena do théstro de 8. Carlos de Lisboa, Uma couta que se nota, e caracterisa este pe riodo a gerania de Fritas Et, as exações que se seguiram, na exploração do thestro de 
S. Carlos, é à multiplicidade; de cantores, e o povo tempo que elles se demoraram em Lisboa, 

  

  

   

  

  

  

  

Foda Fonseca Benevides, 

Os reinos orientaes de Sunda 

(Continda) 

(camera À REACÇÃO) 
  

(Conelaido do numero antecedente) 
Mas, ou porque a cessão não chegasse a ser re- 

duzida a Firman (Tratado) por cava da exigen. cia de enormes direitos de méreê, segundo retere 
E N, Xavier,ou porque Moghol não tivesse de fa- 
cio dominio sobr ess trrtorio, é quizne fzer resentes à custa alheia, porquanto jáa se tempo 
orescia na ndia a fâmosa ig ou canjederaç ns 
cional dos marathas que Sivaay fundára para sacu dir jugo Moghoi e de que di noticia no ar 
que V. teve a imabildade de publicar no 
Gidente, nº 808, de to do méz findo, o certo é que 
foi nos maraihas que, em 1705, 0s portuguezes conquistaram essas terras, 

Mis, pouco depois, Sundém, a capital do reino. hindã no Kanará, fora, em i7t4, tomada e des- 
isuda por Hoidar al ei de Maisõr;amtocessor 
é pne do famoso Tipi Sultão com quem Napolefo 
combinára o projecto da invasão lranceza ná India 
Sob a sua direcção pessoal, concordando em plan: 
tar na Índia o regimen da liberdade, segundo as promessas do Directorio, para o que 0 mésmo ul- 
ão. se inserevêra até cómo Ciidudão Til w'um 
club republicano. E bem; sabido que Bonaparte ândava então pelo Egypto, é annunciára a Tipú Sulião a sua sita é Índia E É a poravel balho e Plassey, em 1799, em que lord Clive venceu o sálente Rajah de Miissord, consolidando O limpe. rio ingles, que fez gorar o projecto combinado entre à França e o sultão indjavo, poupando tam- bem Portugal a graves desastres, no numero dos E à tomada de Gêa era um ponto resolvido 

  

   

  

  

     

  

  

A Conjuração do 1787, Memoria historica por", HH, dá Cunha Rivara, 
À” vista da conquista de Sundém por Heidar Alyy 9 então rei do Sunda, Imaiy Sadasshiva, que já dava em boas relações com Portal esube- 

egidas em suceessivos tratados, como os de 1697) 1785, 1942 é 1702, é lhe fizéra Varias concessões, 
aolheu-se ao nosso Estado da Indis com o seu 
filho adoptivo e com toda à sua côrte, solicitan- 
do um asyio seguro. O qual asylo lhe foi dado na 
aldeia de Moulá (concelho ds Ilhas de G3) bem 
assim, desde 1771, à pensão annual de tascoo xera- 
fins, à qual, ao seu filho, Savai Bassava Ling foi 
elevada a 23:000 xerafins, até que, não tendo élle 
conseguido recuperar o seu reino, assignou 6 Tra- 
tado de 17 de janeiro de 1701 (cit. Boletim, n. 45 
“46 de 1875) pelo qual cedeu Pondá e as suas 
dependencias atraz mencionadas, ao governo por- 
túguer, obrigando-se éste à ausilial-o em reaver 
à throno dos seus maiores, nos termos do que já 
estava convencionado no Artigo secreto de kz de. 
setembro de 1762 (ct. Boletim, nº 84, de 1874),e 
à soecorrel.o no caso de ataque de qualquer po-. 
tencia imímiga, Ficou tambem estipulido que o 
principe. continuaria a possuir os tres prédios 
Eusticos que tinha em Canácana, e que os usufrui. 

  

     

  

  

  

  

  

ria ainda depois que fosse restabelecido no 'seu 
Pelo Artigo secreto annexo a este Tratado de 

1791 ficára tambem estabelecido que o rei de 
Sunda não sabiria de Goa sem beneplacito ou li- do governo (em virtude da qual é que elle 

je uma parte do anno na Índia ingleza, no seu 
principado de Corga, em Panganur), beim ássim 
que o governador Frâncisco da Cunha é Menezes intercederia para com a rainha de Portugal, a S 
nhora D. Maria 1, para restituir ao dito Sunda as 
terras de Pondá é Zambaulim, logo que este est vesse capas de as defender, visto assegurar-se que 
ra essa a intenção d'EI-Rei D José, como se mbs 
trou pela carta que este monarcha lhe dirigiu a 1 
de abril de 1768, e que se acha publicada.no Bo- Jetim Official da lidiay nº 71, de 1875 

Vêsê, portanto, que este rino hihdá de Sunda 
ou Sundém é inteiramente différente do reino maláio de Sunda ou Sonda 
ud fsão de um é outro andarem ds vezes com- 
fundidos pelos que desconhecem a situação geo- 
graphica de cada um qelles, está certamente na 
identidade dos nomes, é em que ambas às casas. eram de procedência Rindá e sujeitas 4 soberânia 
da de Bisnagar 

Ha mais, O Imperio portuguez da India abran- 
gia todo o oriente. No Livro dos Pesos, Medidas é Moedas da Índia, ordenado em 1554 por Anto- 
nio Nunes (contador da casa real servindo de provedor dos seus contos e fazendas da India) ap Parecem não sómente designados os pesos, me- didas e moedas da India propriamente dita, Como 
Bengala, etc, mas também os de Moçambique, 
Zaneibat Omi, Pegt, Malaca, Banda, China é outras terras, entre elias Cumdal (Sunda), onde à 
moeda corrênte eram os cruzados de” Malaca 
(Subsidios para à historia da Índia Portiguera 
publicados pela Academia Real das Sciencias de Lisboa). Todas essas terras aparecem tambem 
mencionadas nas nossas antigas chronicas & em 
gutros documentos ofsiss Éomo fatendo parte lo império portuguez da In 

ete Cima ou Sunda erá, pois, o reino do 
archipelago málaio. Em 1554 não existia, como já vimos, o reino hindá do mesmo nome. O malalo 
era situado nos mares da Oceania; o hindú, no 
continente sul-africano. O malaio. éra tributário 

gal; 0 hindã, simplesmente aliado. É à 
Tevou alguns a considerar ambos um & mesmo, dando-lhe ainda à duração de oito secu- 

los, com a somma do numero de seculos que du- 
rára cada um deiles, O malaio durára quasicinco seculos; é 0 hindú, menos de tres. 

O cheie do reino hindú de Sundim é conside- 
rado, como se disse; ospede do Estado, e se trata como parente e primo WEI-Rei de Portugal, Se» 
gunde à formula de tratamento aos diferentes. 
principes aslaticos, existente nos archivos do nosso Boverno de (Ga, Wá-se-lhe oficialmente o trata- 
mento de «Alteza» (Boletim Oficial da ludia, n. 
98, de 1875), Nos mesmos archtvos constam ou- 
irósim o certmonial é às solemnidades que é uso 
cumprir na occasião da recepção é visita deste Tab, ds sue lho e embaixadres fit o- 
eim, ni 25 & 76, de 1976, 6 nº 4, de 1874). 
O fctuol Raja de Sundémo, quê, comó Vimos, 

posse bens de Fair em Candeia dofrêra eme: ação a estes uma injustfcavel violencia official 
a ocasião dos Ultimo» acontesimentos de Gs, 
de 1995. Mas foi-lhe logo dada uma reparação por 
ordem de Sua Alteza 6 Senhor Infante D, Alo: so, quando assumiu o governo da provincia como 
Vite-rei da India 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

     
   

  

  

  

entender que esta notícia historica 
pena de ser publicada no Ocemeas, 

queira fazel-o quando lhe parecer. 
Com toda a consideração, 

  

  Pedrouços 2de Julho. eng + det Dev cre 
Cristovam Pinto, 

ZOROLOGIA POPULAR   METE 

PARTE 

A meteorologia do globo terrestre 
CAPITULO 1 

Baromerria 
“A parte da meteorologia que tem por fim estu- dar às variações da pressão atmosphérica, é a ba- rometria. 

  

A umidade de pressão atmiospherica, é o peso de “um eylindro der, da altura da atmosphere de e gala um Cenimero quadrado, À 
Tessão atmospherica exerce. se egualmente em gôdos os sentidos a Eis algumas experiências que o demonstram: 1, Pressão de cima para baixo, Se tivermos um cylindro de vidro fechado superiormente por uma riembrana bem tensa, collscarmos sobre a pla- tina. da machina pretmatico, emesta fizermos O saco, vr-se-ha a membrana deprimir-se à ponto Ja que termina por exalar com grande liam pido 

TÁ Pressão de baixo para tina Se num copo de agun completement cheio fizermos desiide à sua superficie uma folha de papel de modo que fique bem aderente é agua elo Mirarmos, a agua não cabe, Para isto, é necensario que nênhuima ota dar exist, ma dupericie da agua. Tt Pressão lateral Nhum fraco de vidro, com varias, aberturas Iateraes, introduzimos agun: Se vedarmos, essas aberturas e rolharmos o irasco, destapando em seguida uma das aberturas, 6º quido não ánhe, em virtude da pressão laçerál que impede O esgoto. Destapando, porém, a boceaido fratco, o liquido sabe, Bor essa razão; se a esgosto. da” agua dos barris, por meio de um 
pirc, por onde entr ar Ty Pressão em todos os sentidos. Os hemiaphe- rios de Magdeburgo permittem a sua demonstra dão 

  

  

  

    
  

    

    

ão dois hemispherios de latão que se ajustam 
perfeitamente um ao outro, 
Um d'elles contém uma torneira, a qual se ada- 
a, por meio de uma rosca, á machina preuma- 

é o segundo termina por um anel. 
Emquanto estes conteem ar, facilmente os po- 

“demos separar, mas feito o vacvo no seu interior, 
torna-se impossivel á força humana a sua separa: 
ção, isto com relação aos hemispherios vulgares. 
dos gabinetes de physica, Otte de Guericke, ten- 
tando fazel-o com hemisphérios maiores, fez pu, 
xar cada um d'elles por duas parelhas de cavallos. 
sem o conseguir. 
Como se mede u pressio? 
Foi Torricelli o primeiro que, em 1642, proces 

deu à experiencia, 

   

  

   



    

O OCCIDENTE 

  

    

  

“Tomou um tubo de vidro, de um metço de com- primento, fechado em uma das extremidades, en- 
Sheu-o de mercurio, é depois de ter vedado 0 ex. 
tremo opposto com/o dedo. invertau-o sobre uma. 
tina, contendo egualmente mercurio, Observou 
então que o liquido baixou até 0,576, ponto em. que estacionou À Gste taho, denomindu barome: 
ro, palavro derivada do grego, significando me- 
diga ão peso o Sendo p à pressão atmospherica, d, a densidade do mercúrio, aquella será egual co peso de uma 
Solumna de mercurio egual a 0,270, multiplicado pela sua densidade, 

  

    

    76X 13,6 = 140336 
Sendo 13,6 à densidade do mercui 138336 por cada centimetro quadrado. Os eleitos da pressiio atmospherica applicam Se a muitos objectos conhecidos. dC itaremos, entre estes, os únteiros de syphão. 
Nos mais triviaes, existe uma especie de funil) 

ajustado ao bocal do tinteiro, com um pequeno 
erifício na parte inferior, sendo necessario levan- 
Er am povco esse fon quando consu 
tinta mélie existente, para que se restitua ao ar interior a eua pressão primitiva e a tinta suba por 
méio do orificlo para o funil, Barometros, São, como dissemos, apparelhos destinados à medir a pressão atmospherica. Ha 
dois grupos de barometros: os de mercurio na 
qual à pressão é medida por meio do peso de uma 
Eolumna «este liquido, e os metailicos. 

ÃO primeiro grupo, pertencem os de tina e os 
de syphão 

Os primeiros compóem essencialmente de um. 
tubo com mercurio mergulhado em uma tina, À. 
parte superior da columaa de mercurio tem a fór- ma convexa, por umy motivo de capacidade Junto á tina, uma pequena mola com o auxilio de um 
parafuso, desce até do contacto com a superficie 
livre do mercurio, À altura da columna barome- 

trica póde, desta fórma, ser medida com pressão no alto do menisco, À prancha de madeira a que 
se acha ligado O tubo, tem uma escala graduada 
em centimetros e milimetros, e ao lado desta 
um nonio, O zero da escala corresponde ao nivel 
do mercurio na tina, à qual é variavel consonte 
à pressão. Chama-se camara barométrica o espaço vasio acima do mercurio, no tubo. Nos baromeiros de syphão, o tubo é recurvado 
em dois ramos deseguães, sendo o maior fecha- 
do, correspondendo ao tubo dos barometros já deicripros, e o menor, comunicando com a átmosphera, o qual substitue à tina. Pela diferença 
de nivel dos dois vacuos, conhece-se a pressão. 
Cada ramo tem uma escala, cujo zero é commum & dividida cgualmente como nos barometros de 
tina. À somma das duas leituras dá a altura baro- 

Dos barometros metallicos, é hoje mais empre- 
gado o barometro aneroide 

  ou seja 

  

       

  

  

  

        

Fios 4 
Consta de uma caixa cireular de faces cannela. ás, com o fim de serem Nexiveis, accusando qual 

quer diferença de pressão, pela existencia do va Gio no interior da caixa, Esta caixa transmite 
movimento o uma mola de aço ligada a um pon Iéiro que gira sobre um quadrante graduado. Duas. 
alavancas facilitam O movimento. Um ponteiro ixo de latão, permitie saber-se à dilerença de 
Pressão entre” duas observações seguidas, Se a Pressão diminue, o interior da caixa transmite movimento ao ponteiro, movendo-o para a es- 
qpegdas se esta Augmentr, o ponteiro ira para à rita. 

À “graduação do mostrador do barometro é a 
seguinte: º 

      

Equivalencia 
Tempestade 
Grande chuva 
Chuva e vento 
Variavel 
Bom tempo. 
Bom tempo fixo. 
Muito secco. 

  

Fo. 4 io 

Ha, como se vê, uma relação entre a altura do. 
hurometro é o estado geral do tempo. No emtan. 
to, o deduzir-se de sua altura, o tempo provável 
E mais diffci do que se julga. Assim, de verão, o 
bom tempo vem sempre acompanhado com uma 
area de pressões mais fracas do que no inverno. 

E assim que no verão, no hosso clima, a altura 
barométrica excede várias vezes 765.2, emquanto. 
que no inverno póde atingir ; 
rometrica, de 770"% é, no veriio, quasi sempre r 
riisima, Excepcional mesmo, ia tem sido obser. 
vada de Setembro a abril. 

(Conitnan) “Amtonio A. O: Machado. 

       

      

— ee 
FA SUSTENIDO 

“Alphone Ear 
«Estas mesmas fores serão semeadas sobre o 

méu tumulo, é um piiteito é malmequeres bran- 
Deixo Soo forins é um cavalo ao major Pe- 

ters-Reller, cuja. cuvlada ha trez annos me deu 
tamanhas “ôres, que, depois que me passaram, 
Evita durante Qquas! um dia, me pareceu cols 
deliciosa. Não “deixo estes legados para que me aben- 
cotm depois da morte pouco mê importa o que fa a aebmecor quando cu estiver morto é agora Nesino prazer em fantasiar a alegra que os meus 
Rerdeiros!hão de ter a 

Na missa de defuntos que por minha alma se ha de dizer, ha de cantar-ses 

  

  

“Ao Bheno ao Rheno ! ali são novsas vinhas ! 
“do Jeheno vamos já ! ao Rheno vamos já ! 
A vinha. 
«Deixo 10.900 florins ao primeiro que soubero 

final da cantiga. 
«É, esto 0 meu testamento. 

«Barão Conrado Krumpholie 

Lvl 

  

A” noite, deitado na cama, Krumpholtz relia o 
que de di tinha eserinto. 

— Quem sabe ? Talvez na tal   isa pela mi- 
sida alguem na egreja acabe a camisas E adormeceu, cantarolando: 

  

     A vinha. 
Acordou ouvindo uma voz, que no pateo can- 

tavas 
“Ao Rheno ! ao Teheno | h 

   
Cuidou estar dormindo, sacudiu a cabeça, bes 

liscou-se: não havia duvida, aquella voz, que 
atravez das janellas fechadas mal cons 
netrar até ao quarto, cântava a tal camti 

Sentado na cama, de mãos postas, d'olhos fitos, 
poz-se a escutar; imas calculem o que n'elle se 
Passou, quando a voz continuou a cantiga--mais. 
tim compasso. 

   
    

  

A voz colou-se, 
Conrado ainda escutava, mas o mais profundo 

silêncio reinava no pateo é por toda a parte, O. 
Barão começou à puxar ao mesmo tempo pelas 
duas campanhas, 

ngou' Atnasio ! Quem estava a cantar no pateo ? perguntou 
o Barão. Pai e — Uma mulher que eu magdei embora, cons 
forme as ordens do sr. Barão com respeito a to- 
dos Os musicos que ahi apparecessem. 

= Corre atraz della é traze-mia O Athanasio demorou-se Une instantes, durante 
os guaes o Barão nem respirou. 
Voltou dizendo que a mulher tina desappare- 
Verdade, verdade, o Athanásio mem a procu- 

ração mem sequer sab de cao, Oo Krumpholtz não poude pregar olho. O caso ex- 
tranho, aquelie compasso a mai, acordava ihe lembrâncas cada vez mais vivas. Ardia-lhe o sen 
gue na eibeça. Levou toda a noite à passear pelo. 
quarto, à olhar para o ceo cheia de estrellas, a 
repetir os compassos que tinha ouvido. 

     

  

  

  

  

  

  

A vinha ali se estende em longas... 
  Voltamos para Ober Wesel, disse o Avhna- sio à amente, Vens comnosco ? Até 20 cabo do mundo! 
No dia seguinte encontraram o Conrado este dido no apete do quarto, Os medicos declararam só Seria perigoso. transporta-o ássims mas O Conrado deu drdens terminantes para “que lhe arranjassem cavalos e poz-se a caminho. 

  

  

LIX 
  Durante a vingém, Conrado capncitou-se de que 

o tal compasso à mais era sonho, lembrança 
se desenvolveu durante 0 somno. Mas, passados 
poucos dias, achava-se na mesma, parava no Sh 
Gomo d'antes parava no fa, sem ir mui long 
Como passassem juntó d'um cemiterio, o Cor rado interrompeu a leitura da gazera que levava. 

na mio é apontando para os eiprestes que some 
dreavam os tumulos, disses is as unicas arvores de liberdade | 
Meu sr. disse o Athanasio não misturemos 

coisas de cemiterio com as coisas da vida, porque. 
é de mão agoiro 
+ Pobre Athanasio ! disse o Barão. O teu olhar completa 0 teu pensamento, que não querias reve- 

lares mas, deixa Ih, não por isso que hei de 
morrer nem mais tardê, nem mais cedo. Não é o que cu queria dizer, continuou o 
Anhanasio, que temia ter produzido uma má im- 
pressão nó espirito do amo, E! que este cemite- Fio é as palavias de V. Ex.” lembraram-me uma 
historia que contavam lá na Iresidencia, uns tem- 
pos úntes de cu entrar do seu serviço. “aHavia lá um senhor que namorava uma me- 
nina du cidade. Disiam que elle queria casar 
com lã 0 paes e os tlos assim diziam é talvez 
a rapariga; mas para elle não era ella nem bas- 
tante rica nem de boa familia, E 20 que é verdade é que elle não lhes deixava 
a porta e era motivo de falatorio na visinhança 
porque, como já disse, só Os paes é os tolos é que 
diziam que havia de aquilo acabar em casamento. 
Uma vez, o homem chegou mais preocupado 

que o costume, falundo pouco é nada falando de 
amor. À menina não gostou, perguntou-lhe ps que vinha tão mudo e desagrâdavel, e para o di 
tanir, lembrou-se de lhe roubar uma. fr, que. 
elle tinha trazido é que, provavelmente por es- 
quécimento, lhe, não, tinha offérecido ; mas elle. não quiz que ella Iva tirasse & mostrou-se tão. 
teimoso que a namorada desconfiou. cuido que 
outra. mulher Ih tivesse dado e disse-lhe que se 
le lhe ão desse a rosa por que morri, que nunca 
mai a havia de ver. += Pois antes queria nunca mais vela, embora 
a ame um milhão de vezes mais que quanto ha 
ho mundo, do que dar-lhe a rosa. É; sé he dis- 
Sesse o mánivo que me impede de lh oflérecer, 
veria que, longe de descontiar de mim, me porto 
aféste momento como amante terno é fiel. 

Se o Barão não tivesse adormecido logo no 
principio da historia, teria enterrompido o Atha- 
Raio para lhe perguntar quem tinha podido a 

  

  

    
  

  

  

    

  

  

  

  

  

   

    
  

 



  

no Eee pa a 
Foi pena que o Barão, não tendo podido fazer. 
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O OCCIDENTE. 

  

CROLOGIA 

  

ENO 
Publicaram 4 folhas diarias minuciosas noti- 

cias da tragedia da irvessa de S. Mamed 
chronica do nº B1o do Occimeste à ella se referiu, 

Hoje publicamos o retrato da victima Adolpho. 
Cesar de Medeiros Greno, que foi pintor destin- 
cto e se dedicava tambem a restaurar quadrs 
antigos, O que é arte apreciavel quando desem 
nhada com perícia é bom criterio, para O que são 
precisos conhecimentos especines, 

esditoso artista contava apenas 46 annos 
e, pois nascera em Lisboa na fregueria de 

S; Jofio “da Praça, por 1855, filho de Thomaz 
“Aquino Greno. 

“Adolpho Greno de muito novo se dedicou ao 

   
  

  

  

      
  

   
    

NECROLOGIA 

Se a anctora, do traiçosro attentado é uma 
louca ou uma criminosa da peior especie, £o que 
a justiça está averiguando.   

Recebemos e agradecemos: 

Valle do Floros — Excursão em procura de uma 
emida do scoulo xvi — D. João de Castro, eboreno. 
Cpor H Freire, — Tupagraphia «Noticias dEvo- 

ras — Bvora, 1901. 
Valle de Élores é o titulo, d 

veras poetico, da presente descri 
pção de um passeio realisado pelo. 
Auetor e tros seus amigos no con- 
celho de Evora, afim 7 

    

  

  sem sequer reparar no que faia, apanhei uma Ve. deixeiame ficar com elia na mão. Só quando pará ella olhou: é que euireparei no. desconchavo de trazer para aqui ande tenho toda à minho flci- dade, uma for apanhada no ce- mil, uma Mor cujas raizes só se criam n'um corpo morto e que deve toda a propria cOr à decom- posição. dum. Eadaver. Toda a que me pesoscopou po Ver esta Nor nos seus Ebelios e logo me parecia vela perdes a frescura de suas córe Encovar-se à orbita de seus olhos, só a sobe senlombras be os uma cabeça de esqueleto co- 
roads de rosas. Percebe agora porque. não he quero dar esta 

“Disse a menina que nenhum mal aconteceria, que. desde que Pavia” mundo, já tinha morrido tanta gente que decerto a terra era, 80 composta de pó humano 
onde fosse, ni teria deitado Zes, por pequeno que foste o es paço” oceupado, sênão em sítio Onde houvesse tm corpo restitui- do aos elementos aRenovou-se à discussão e ella sabio da sala dizendo que, se no. dia seguinte de manh não lh le 
vasss à rosa com palava de ho ra de que era à mesma, mudasse alidéss e munca mais Já fosse. Sabio o homem muito triste, não tolerando tl ia de renui ciar Assim a seus amores, No dia 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

amaro qe 

  

antigo, de que o sr. Hi Freire des- Gobrirá novela em um co cioso, da opulenta Bibliieea da Maniola, Ama das principaes do pai, propriedade do 4, visconde etançã, e na Qual se guar- dam Nerdadéiras. preciosidades 
bibliographicas. Valle de Flores era uma dese guação toponimica que desappa- Fesgu, embora múito perto do lo- ar que assim se chamava exista dinda hoje outeo com título pax regido o Monte das, Flores. Começou, pos, o trabalho dos estudiatós exeursjonistas logo pe: 
ia diiculdade da identificação da designação desopparecida Gorm herdade que procuravam, à qual é algumas vezes mencionada com aquele poctico título em códices do arehivo da M dia de Evora tambem dos pelo sr. Henrique Freire, Va le E Horas ou Vai de Correm na fregueçia de Ouregia, repete o sutis imos Our cer ponde a Tuurega e Vie de Co fem À Corea, etunes daqui se art para dsfiar o enteado das Resignações é identihealas com os Togares respectivos. Do Válle dê Cóorãa se averipaou subsistir apenas o titulo de À Corrêa, és dlrigindo as suas huscas para éste logar, depararam os excursionis- tas com um extenso vale é um. monte, é esquerda do monte é à ligada, por uma edificação, únma ermida o. Oratorio de que 

  

  

     

  

     

  

  

  

  

  

  

     
  

  Seguinte levou-lhe a rosa, jura do por quinto havia que erhames- 
mada Vesi “A menina, toda contente, pôl-a 
nos cabelos e todo o dia andou 
com clla, embora já bastante mur- 
ela, é mais terna se mostrou 4o 
seu amônte, «Soube-se do caso e todos dizium que elle ti- 
nha andado mál « que havia de acontecer desgra- 
ga. É ella a rir-se! 

“+Mas, póuico depois, às bobitas córes desappa- 
recerarm; a saude, d'antes magnifica começou a 
alterar-ses começou a emagrecer, a descarnar-se ninguem, já se vê falava da rosa do cemitério, mi era no que todos pensavam 

Mas o que mais apavorou toda a gente foi elo, 
um dia, querer por força outra rosa do cemiterio 
E ameaçar de que, sé lh'a não fossem buscar 
logo, logo, que in la, embora já fosse noite fe. 
clisda, E hão houve remedio senão obedecer a 
horrivel capricho. aContinuava  emmagrecer; mas, como que para 
«elisar a horrivel visão do nimorido só à cabeça 
É que emmagrecia e o corpo conservava-se como 
dtôntes. “mim, os paes tiveram que leval-a à umas 
aguas longe de Iesidencia, onde, dizem, ella mof 
réu com um sofrimento horrivel é a cabeça tão 
descarada, que erá mesmo uma cobeça 
queleto. E 

O que prova, disse o Athanasio acal 
historia, que não se devem as coisas de 
turalas' com as da morte. (Continua), 

  

  

  

     

  

    

    

ADOLPHO GRENO. 
FstLECIDO EM 26 DE JUNHO Di 1901 

estudo da are de desenho e de pintora, para que! equentou a Acudemia de Dulas fico de bons onde: ehegou “a ser isipulo querido do raios Lp “ento conluio o curso da Academia, foi es tudo indo em Púce com o pintor Gabanel, que a Loss Re oo persianas portedes Eai “Entrstato Grenio ai era um talento brilhante e os quadros em que mis conseguia distingui.se fora os retas! Deca ndo ae E dar lições de desenho e de pin- tora Neve po ora das suas primeiras dintlas 
avloaaia Gia Greno, de origem hespanhol, da 
dust te emtiorol o veja a degpome-por tb, Rendo el apenas annos de Hide, Por um dat Dao Mc Eca ol aa Asp, pets que lose Greno honrou o metro, Adotar seno re pistura, em que de tocou tre Apa ani nes: se quadros de Here Lopo RA ua mas o Elba lion ópio Go era de eta ma quo reg Jur e appavencia ar mpatbica, com a su cabe 
leira e barba á Christo. Caracter bondoso e de dino nto! Morta” 4s mãos de sun mulhe nao ai 

  

  

   

  

   

   
  quando dor 

Falava, codice, É assim acharam o logar de Valle de Flores que procuravam, agora sob a prosalea denominação de 4 Corri, Descreve o st. Freire muito graciosimente esto digressão com fodas as sons peripecias. Nela se 
mostra o se carinho de investigador, de sabedor 
do passado, e o culto que lhe merecem dé tra- 
dieções, À Iniciativa da excursão fo sua, pois aue astândo a apurar a biographia de um chorense ilustre, 1. João de Castro, soube que ci fora possuidor do Vale de Flores é piedosamente fun- Bira all cm 180% à capelia que á se ergue indo. Passada: noteia “do excursão, apresenta O sr. Freire considerações muito jnteressintes derem do fundador. do oratorio de S, Jodo Baptista de Vale de Flores, cuja identidade procura determi. nor explicando as porfiadas investigações Fitas, que mais necentoam a sua erudição. Alia opuselo uma photoavura da es 

   

  

  

— AIMANAE ILUSTRADO DO OOCIDENTE 
Para 1902 

oroso annuario pro- 
linda capa a côres, 

Está p 
fusamente 
que é ma aurpreza. 

“Preço 300 réis brochado, cartonado 800 réi, pelo. 
correio aceresoe 2% réis do porto, Pedidos 

EMPRESA D NTE) 
Largo do Pog BOA 

     

     
    

      
   
   
   

   

    
   

 


